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    Nota dos editores


  




  

    Considerando as quatro etapas de um evento – (1) planejamento, (2) organização, (3) realização e (4) pós-evento –, podemos dizer que é na terceira, a de realização, que se concentra a atuação do produtor de eventos. Mas o papel do produtor é tão importante que, se não apresentar um bom desempenho, de nada adiantará ter havido um planejamento e uma organização perfeitos. E a quarta etapa também ficará irremediavelmente prejudicada.




    As empresas sabem disso e, nos últimos anos, constataram que o produtor não é apenas a pessoa que faz acontecer; é a pessoa que precisa fazer acontecer com qualidade – esse é o diferencial do profissional preparado, proativo, pronto para responder a um imprevisto com eficiência, impecável no relacionamento interpessoal.




    A escolha do nome de Joel Reis como autor deste livro reflete o atual momento de transformação do país, em que se busca elevar o nível dos serviços prestados em diversas áreas profissionais, entre elas a de eventos. Joel, que começou como produtor e hoje atende a grandes marcas e personalidades, escreveu este texto com o entusiasmo de saber que, ao compartilhar seu conhecimento, está contribuindo para aprimorar um mercado promissor, que proporciona amplas oportunidades de crescimento aos que procuram se destacar.




    Esperamos ampliar ainda mais essas oportunidades com Sou produtor de eventos, resultado da parceria entre a Editora Senac São Paulo e o Senac Nacional.


  




  

    
1 Há um evento esperando por você


  




  

    O mercado de eventos está mais do que aquecido no Brasil. E não estou falando apenas da Copa do Mundo e dos Jogos Olímpicos no Rio de Janeiro.




    Claro, esses dois acontecimentos, por si só, geram “minieventos” e “eventos paralelos” relacionados a eles, com a contratação de muita gente; mas o crescimento do mercado de eventos vai além da Copa e das Olimpíadas: tem a ver com o crescimento do país e, nesse cenário, com a necessidade que as pessoas e as empresas têm de se comunicar. Sim, porque um evento é um acontecimento cuidadosamente planejado para comunicar algo. Pode ocorrer só para celebrar, mas muitas vezes sua função é comunicar. Essa comunicação pode ser a troca de ideias entre os participantes (por exemplo, um congresso médico), a apresentação dos resultados de uma empresa (um exemplo seria um evento corporativo de fim de ano), uma festa de lançamento de um produto com a participação de alguma celebridade.




    Em cada uma dessas ocasiões, a história sempre começa da mesma forma: o cliente procura uma empresa organizadora de eventos para ajudá-lo nessa grande tarefa. No caso do congresso médico citado anteriormente, esse cliente pode ser uma entidade de médicos (por exemplo, a Sociedade Brasileira de Dermatologia). No evento da confraternização de fim de ano, o cliente seria a empresa, provavelmente representada pelos departamentos de Comunicação, de RH ou de Marketing – ou por estes dois últimos juntos, para um evento de ­endomarketing, por exemplo. No caso do lançamento do produto, o cliente seria o fabricante ou a empresa que cuida da área de Comunicação desse fabricante.




    

      Eventos de endomarketing são aqueles realizados dentro de uma empresa para seus próprios funcionários. O objetivo é “vender” alguma ideia para o público interno. As ações de endomarketing costumam estar focadas no bem-estar dos funcionários, de modo a aumentar a produtividade e o desempenho da empresa.
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      Desde já, é importante que fique clara uma diferença fundamental: não confunda eventos com publicidade e propaganda. Embora ambos estejam ligados à comunicação e à criatividade, um evento é algo que remete a uma atuação mais operacional, de concretizar, de “fazer acontecer”.


    




    Ao procurar a empresa organizadora de eventos, o cliente chega com uma ideia do que pretende/necessita. Essa ideia está documentada no chamado briefing. Este é um termo em inglês que significa informações resumidas/informações essenciais. Como o próprio nome já diz, a função desse documento, o briefing, é fazer com que o cliente coloque a organizadora a par do evento de que ele precisa. Com base nas informações, a organizadora começa o seu trabalho.




    

      Se você tem algum conhecimento de inglês, provavelmente já sabe: a maneira correta de pronunciar essa palavra é “brífin”. É um termo tão comum na área que até ganhou variações. Por exemplo, dizemos “o cliente vai brifar a empresa organizadora sobre o evento” (= “o cliente vai passar as informações do evento à empresa organizadora”); “a empresa organizadora foi brifada pelo cliente” (= “a empresa organizadora recebeu, do cliente, as informações do evento”).


    




    Basicamente, um briefing contém as seguintes informações:




    

      

    




    Embora o processo sempre se inicie dessa maneira, com o cliente brifando a organizadora, a partir deste ponto cada evento passa a ter sua história. Cada um é único. Até em eventos que parecem ser sempre “iguais”, como aquela feira que acontece todo ano no mesmo centro de exposições da mesma cidade, cada edição tem os seus desafios de realização. Por exemplo, o cliente pode querer que, neste ano, o foco do evento seja diferente do que foi no ano anterior.




    A realização de cada evento significa a geração de trabalho para toda uma equipe – não só as pessoas que fazem parte do quadro fixo da empresa organizadora, como também produtores de eventos terceirizados, profissionais de iluminação, de som, de tecnologia, médicos, bombeiros, seguranças, fornecedores de alimentos e bebidas, empresas que produzem convites, empresas de entregas, empresas fabricantes de brindes, entre outros. O mercado de eventos ajuda a movimentar muitos setores da economia, não só por divulgar produtos e ideias mas também por empregar muita gente.




    

      Você, leitor, provavelmente é este produtor!


    




    Ainda que cada evento seja único, há algumas coisas comuns a todos eles. Uma delas é a necessidade de haver, na produção, um profissional que faça seu trabalho de forma precisa, eficiente e ética, contribuindo para o sucesso daquele acontecimento.




    É desse produtor que o mercado está precisando. Se você está lendo este livro, é porque tem interesse em atuar neste mercado ou, pelo menos, conhecer melhor essa atividade.




    Vamos, então, a um exercício de autoavaliação. Confira se você tem o perfil de um profissional da área de eventos.




    

      Esse profissional…




      

        	
… é proativo. Ou seja, tem iniciativa para driblar alguma “situação saia-justa” e propor a solução para algum imprevisto que possa acontecer antes e durante o evento. Você é proativo? 
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… não é tímido. Nesta atividade, a pessoa está em contato constante com outras pessoas – sejam os colegas da realização do evento, seja o próprio público participante. Você ficaria tímido em situações como essa?




        	
… é educado. Lidando com pessoas o tempo todo, é preciso saber as boas regras de convivência e de respeito ao próximo. Saber escutar, saber expor sua opinião sem “atropelar” a da outra pessoa, usar sempre as tais palavrinhas mágicas: “por favor”, “com licença” e “obrigado”. Você costuma agir assim?




        	
… é atencioso. Este item é um desdobramento do item relativo à educação, porque aqui estamos falando, principalmente, da atenção que significa não se distrair durante uma conversa de trabalho com um colega, um cliente, etc. Em uma situação dessas, mantenha seu celular no modo silencioso e não fique checando se chegou algum novo e-mail. Naquele momento, o seu foco deve estar na pessoa com quem você está lidando. Você é atencioso?




        	
… conhece suas limitações e procura reduzi-las. Isto quer dizer não ter medo de falar “não sei” e, quando não souber, ir atrás da resposta, pesquisando ou perguntando para quem sabe. Você age dessa maneira?




        	
… é curioso. Essa curiosidade é útil para pesquisar em casos como o acima, em que você não sabe de algo; mas é importante também para você se manter informado de uma maneira geral. Uma pessoa curiosa, bem informada, é mais interessante e capaz de trazer contribuições valiosas para a realização de um evento.


      




      Se você tem essas características e quer atuar neste mercado, já tem meio caminho andado. Mas, antes de sair a campo, também é necessário conhecer os tipos de eventos.


    




    Tipos de eventos




    Os tipos de eventos são muitos, divididos em diversas “categorias”. Temos os chamados demonstrativos ou expositivos – exemplos são os desfiles, os shows, as noites de autógrafos, os lançamentos de produtos; temos eventos chamados competitivos, porque envolvem competição, como um jogo de futebol, por exemplo; temos eventos técnicos e científicos, nos quais o objetivo é o aperfeiçoamento profissional dos participantes.




    Seja qual for o tipo ou o formato do evento, a presença de um produtor é fundamental para que ele seja realizado com sucesso. Como profissional, você deve estar preparado para todos. Mas é claro que existem aqueles com os quais nos identificamos mais. Vamos fazer um breve passeio pelos tipos e pelos formatos de eventos mais comuns. Ao conhecê-los melhor, você poderá também direcionar a sua atividade profissional.




    

      	
Festival. É uma festa com apresentações de diversos estilos sobre um determinado tema. Temos festival para tudo: festival do morango, festival de uma cidade, festival da criança, etc. Mas esse nome também é muito associado àqueles megaeventos que reúnem diversos shows musicais.




      	
Convenção. É um acontecimento corporativo, ou seja, realizado por uma empresa para seu público interno (seus funcionários). O objetivo é o treinamento e a troca de experiências e de informações entre os participantes.




      	
Mostra. Parecida com uma exposição de arte, mas com o objetivo de divulgar e não comercializar, como acontece na exposição.




      	
Entrevista coletiva. Como o nome diz, neste evento jornalistas de diversos veículos (TV, rádio, internet, jornais, revistas) entrevistam uma personalidade. Esse tipo de entrevista costuma ser realizado com políticos. Outra situação comum é a entrevista para o lançamento de produtos ou para a estreia de um filme ou programa de TV.




      	
Feira. É a exposição pública de produtos artísticos ou industriais em painéis ou estandes. Costuma acontecer sempre no mesmo período do ano, em grandes centros de exposições.




      	
Leilão. É a exposição de produtos para venda a um público específico. Os participantes dão seus lances para cada produto exposto. No comando de tudo isso está o leiloeiro.




      	
Pedra fundamental. Aqui, o objetivo é celebrar o início de uma obra – um hospital, uma escola, etc.




      	
Roadshow. Como diz o nome em inglês (a pronúncia é “roud show”), é uma apresentação montada sobre um ônibus ou uma carreta, com o objetivo de divulgar uma empresa, uma organização, ou um produto.


    




    A seguir, nosso passeio se concentrará na categoria dos eventos técnicos e científicos, que, como você viu, são aqueles em que os participantes têm a oportunidade de se atualizar profissionalmente. Vale a pena saber mais sobre eles, porque esse é um mercado movimentado, no qual você poderá ter muitas oportunidades de trabalho.




    

      	
Palestra. Você já deve ter ido a uma. A palestra é a apresentação de um tema a um grupo. A plateia participa, fazendo perguntas.




      	
Conferência. É parecida com a palestra, mas a apresentação é feita por um grupo a respeito de um determinado assunto, e a plateia é maior. Nas conferências, existe a figura do presidente de mesa, que dá a palavra ao conferencista. A plateia também participa.




      	
Workshop. A pronúncia desse termo em inglês é “uôrk shóp”. É um tipo de palestra dividida em duas partes: uma teórica e outra prática.




      	
Teleconferência ou videoconferência. É a apresentação sobre um tema para pessoas que estão em locais diferentes. Hoje em dia é também uma importante ferramenta de comunicação nas empresas, já que as reuniões podem ser feitas assim. As conversas via computador, possibilitadas pelo programa Skype, são uma forma de videoconferência.




      	
Mesa-redonda. É uma pequena reunião em que os participantes debatem algum assunto. Tem a participação da plateia e existe a figura de um moderador. O moderador é a pessoa que “equilibra” os debates, fazendo a mediação dos participantes. Existem alguns programas de TV que utilizam esse formato.




      	
Painel. É um quadro de apresentações no qual um orador e os painelistas apresentam suas visões sobre um tema predeterminado. Tem duas partes: na primeira, os painelistas expõem o tema de forma individual; na segunda são seguidas as mesmas regras da mesa-redonda e os painelistas debatem entre si, respondendo às perguntas da plateia. Existe a figura do moderador.




      	
Fórum. As características principais são a troca de informações e o debate de ideias com participação de uma grande plateia. Também tem um moderador.




      	
Seminário. É a apresentação de um tema, geralmente recém-pesquisado, para uma plateia que já tenha algum conhecimento sobre o assunto. Costuma durar o dia todo. Quando passa disso, recebe o nome de Jornada. Na verdade, o nome seminário é muito utilizado para denominar um evento que agrupa diferentes formatos: palestras, mesas-redondas, workshops, todos tratando sobre um tema.




      	
Congresso. É uma reunião periódica com profissionais, geralmente de uma mesma área, promovida por entidades e associações (por exemplo, um Congresso de Odontologia). Assim como o seminário, costuma contar com atividades de diferentes formatos: conferências, palestras, mostras, painéis, etc.




      	
Encontro. É semelhante ao congresso porque reúne integrantes de uma mesma categoria profissional. A diferença é que os encontros envolvem um público menor e costumam ter o objetivo de promover o debate sobre temas polêmicos e/ou de interesse da categoria.




      	
Semana. Como diz o nome, é um evento que dura esse período. Em faculdades e universidades, as Semanas costumam apresentar palestras. Nas empresas, são dedicadas a um tema específico, geralmente para sensibilizar e informar os funcionários sobre um assunto – por exemplo, Semana de Prevenção de Acidentes de Trabalho, Semana de Prevenção e Combate à Aids.


    




    Os tipos são diversos, como você pode ver. E as oportunidades de trabalho podem levar você a extremos: desde eventos de alto luxo até eventos para o povo.




    Vale a pena pensar um pouco. Os eventos de alto luxo costumam estar associados a produtos caríssimos, que não têm muitas unidades vendidas. Um exemplo seria um daqueles carros importados.




    Agora pense na outra ponta, em um evento de lançamento de um produto barato, como um batom. Se a comunicação do produto batom for bem-feita – e o evento é uma das ferramentas de comunicação –, no final das contas a quantidade de batons vendidos vai gerar um lucro que poderá ser até maior que o dos poucos carros de luxo vendidos.




    Esses são dois exemplos bem distantes um do outro; duas pontas, dois extremos. No meio deles, há diversos eventos nem tão luxuosos nem tão populares.




    Seja para qual público for, a seriedade dos profissionais envolvidos não pode variar. A qualidade precisa ser sempre excelente. Não importa se o público tem mais ou menos dinheiro. Se a pessoa não se sentir especial e não for bem tratada em um evento, quem sairá perdendo será a marca do produto, ou a entidade que promoveu o evento. A imagem do produto ou da entidade ficará arranhada. Você consegue ter uma ideia da imensa responsabilidade do trabalho do produtor?




    Pense nisso. Agora que você já conhece melhor o perfil de um produtor de eventos, os tipos de eventos e a importância de sua atuação profissional, é hora de procurar as empresas organizadoras.




    Estabelecendo o contato




    No mercado de eventos, é muito comum que alguém que já trabalhe na área acabe colocando você em contato com as empresas organizadoras, “fazendo a ponte” para uma entrevista.




    Mas, se você não conhece ninguém, isso não é problema. A internet é uma ajuda e tanto. Vá a um site de busca e digite palavras-chave como organização + eventos, ou apenas eventos. Aparecerão várias empresas; entrando no site delas você consegue conhecer o perfil de cada uma e descobrir em qual tipo de evento ela é especializada.




OEBPS/Fonts/Interstate-BoldItalic.otf


OEBPS/Images/este_profissional.JPG









OEBPS/Images/9788539617418_sou-produtor-de-eventos_CAPA.jpg





OEBPS/Images/tabela.jpg
Dados gerais

Nome do evento (o nome que serd
divulgado ao piblico)

Atividades previstas

Histarico (nimeros e caracteristicas de
ediges anteriores do evento, se houver)

Diferenciais do evento a ser produzido em
relagdo aos anteriores

Datas sugeridas e quantidade de dias
Local imaginado para a realizagio

Objetivo do evento

publico

Quem vai patticipar do evento e quem

seria atingido pela mensagem do evento
(dependendo da situagdo, sio coisas diferentes)

Estratégias para divulgagio do evento






OEBPS/Images/balao.jpg









OEBPS/Images/titulo.jpg
Sou
PRODUTOR
DE EVENTOS

DIARIO DE BORDO PARA O
APERFEICOAMENTO PROFISSIONAL





